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NOTICIAM®". '

GbolER^-mourus:—0 Cholera-merbas, até 4 dó
torrente havia feito no mnaieipio de Milagres 88 vie-
limas; a saber:

Villâ
Jurema
Cuncas

JBavia-se extinguido completame ...¦jeaste ultimo sitio,
era todos eítes o numero dos accoBaineUidos subi^
3i# indivíduos.
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QUARENTA AMOS ATRÁS. \
REMINISCENCIAS HISTÓRICAS.

Por L Bricibo.

(Continuação do n. ° aritecedeote. )
.; ¦¦iV.:. II

" 0 movimento de 6 de março de 1817, ai» Parnam-
fcucti, extendea-se ás capitanias contíguas, e o Ceará,
$ti® entrelinha as mais estreitas relações de comnaer-
cio cnrn aquella parte do Brasil, acompanhou-a de uai

H

ac$o mais prejudicial qoe etliciaritjt Ogoveraa pro«isorio d« Recife, na ésp^Mça $é que os governos
americanos viriãr» bfévl| em sao -oíwhto, sentia toda
a necossiclade do ganhar tetópo, fes^icío frente ás for-
ças realistas, que ò cercavão SubimM alguns cantos
ias capitanias visinhas era eafraqu^eel as, dividil as,
• mesmo aniquilal-as, CoHvinha por isto recorrera
alguns amigos, q«e nas différtótes loaaiidada dispu-
fthio de alguma influencia e podiào sublevar as pe~
pulações.

Para o Ceará incumbia desta tarefa a duas commis-
«òes, que deviam trabáhar; ao mesmo tempo, na Ca-
pitai e noCariri. Esto ultimo ponto, como mais lon-
fiquo, povoado de uma raça muito ardente* ,mobil
é enthüsiastica, servia o melhor possível para nm foco
<ie resistência, e uma rebellião orgànisfida contava fibi
recursos bastantes para inquietar, e distrahir o
foverno, Suas florestas, sen* pântanos e as desigual-
dadesdo terreno erão outros tantos métçs de íniitilisãr
ês esforços reunidos do governo e absorver toda suo
aotívidade.

O subdiac0Bo José MaUiniano de Alencar, que fasia
então o curso de rhelorica no seminário de Olinda e
entrelinha ralações de amisade com um dos membros
mais influentes d« governo do Recife, a padre João
Ribeiro Pessoa de Mello Monte negro, foi o emissário
escoltada para o Cartri. Elle lhe deo instrucçòes e o
reGomasendou a seo parente frei Francisco de S. Arma
Fassoa, capetlão dafiarbalha, aanigo e conselheiro pri~
vad© áe José Pereira Filgueiras, capitào-mór da villa
do Crato, o qual podia mover esto pontentado em
favar da causa republicana. Em companhia de A^
leocap partirão dois ootros moços com igual missão,1
Mfguel Joaquim César para o Rio-do-p^ixe da Fa«
rabiba, Anísio José Ribmro para o Icô.

Para a Fortálesa forão enviados Francisco Alves Poí-
tes a Matbias José Pacheco, negociantes e pessoas no-
taffis dalli, aquém o governo provisório deo com-
misslo para crearem um governo revolucionário, do

qual o primeiro devia ser presidente, o segundo se-
cretario. Abortarão porem todos estas tentativas, dap-
do lugar somenta á manifestação de abafados senti-
m*»tos de aversão ao seahorio portuguez, e isto foi

parte para que a mais infrene perseguição pesasse
sobre grande numero de cidadãos, fasendn-se das ò-

pirnòns um *!rime, que arrastava a perda do indivíduo-
não somente, mas de ioda a família.

Alencar foi o único que conseguio faser alguma cou-
sa, subievando o Grata com o auxilio 4o vigário desst

paroebia e de alguns oatrçs membros de sua familia,
«otadamettte de seo irmão Tristão Gonçalves Pereira
de Alencar homara de ventade e resolução; mas este

passo não aproveitou ainda ácau*a rapnbücana; parque
pouca depois elle voltava á obediência. O capitâo-mor-
Filgueiras, uma dessas entidades, que á favor da ig-
Borancia a embecitidade publica adqueriào no intener
das capitanias, uma influencia sem limites, depois de
algama hesitaçSo, qa« muito eomprometteo sualeaU
dade, decidia-se contra o movimento, e poz termo a.
elle, dissoWerído o ajuntamento do Crato, sem o em-'

prego de autra medida, que cercar a vilia com uma

pequena força e eRtimar aos rebeldes, que se rendes-
sa * I descripção.

Pentes e Pacheco havião sido presos na altura do
Retiro-grande, antes de pisarem a terra do Ceará. Ce-
sar deixou-se ficar no Rio do-peixe inutilmente, Ri-
b«iro nada tentou no Icô. Sem embargo, a severh
dade^o rigor, com que o governador Manoel Tgnacio etè

1 Sampaio cuslumava punir o mais ligeiro simptoma d&
¦:.
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resistência á sua autoridade, acharão ocoasiSo. para
se exercerem do modo o mais horrível. .Pontes, |a£
checo, o o ouvidor João Antônio Rodrigues d v Gar-
valho, de qúorn o governador ora inimigo pe?soaI,
fíirãô remeüidos para as prisões de Lisboa; toilos os
compromettidos do Crato e muitos, que não pod.iüo
escapar ás desconfianças do sombrio governador, fo-
jrào enviados aos ealabouços de Pernambuco, virão
suas famílias red «sidas á nuseiia pela confhcacào de
seos b)ns, süh vi la-3 dependendo do voto de um
tribunal de sangue, que um Pernambuco fasia rolar
as-rabecas mais ijlustres. Eelismente para eiles, clie-
garào alli, ja qininJo, suspensa a carniíioina, os de-
mais cnmpromeüidos baviao sido transferidos para a
Bihia, como nefando tribuna!, que os devia julgar.
Ahi f<irào djsilurnas as sevieias. barbaras as torturas,
porque passarão, expostos á toda á sanha e furor do
conde d'Areo$, que para servir aos seos interesses*
o íisongear seo amo, descia ao papel de algoz desna-
tarado. Mas, como si o martírio não bastasse para
xobustecer a sua íá; irmãos no infortúnio e nas idéias,
umo pleiada de brasileiros illustrados se achava reu-
nida sob as abobadas enegrecidas dos cárceres da Ba-
lua, e ensinando a faser suave o martírio pela re-
siguaçâo, lançava os fundamentos de uma revolução j
nova, loitííieando-os espíritos abatidos, e combinando jum plano mais seguro de derrocar o poder. As pri- I
soes da Rihuv prepararão os < inimigos do sistema
colonial e quiijá da jnonarchia, os homens das difíe-
contes localidades se entenderão'sobre o que eonvinha
faser pelo paiz. Desta escola forào os homens mais
ülustres do primeiro remada, o o despotismo, que os
tinha aferrolhado, nâo poude evitar que fossem lesti-
luidos á liberdade, graças aos acontecimentos impre-
vistos em Portugal, .,..^

O governo provisório da Bahia, installado, em eoiv
seqüência da revolta, que naquella cidade proclamou
as idéias do governo revolucionário de LUboa, sub-
nietteo o processo da rebelião de Pernambuco ao
conhecimento do trüuoal da relação, ç obteve qu.s
fossem restituidos és sins famjlias os; rèvoit >íôs das
cinco capitanias, , .

-Nunca uma victima das revoluções tinha alquerido

m valor tqnío maior, quanto sempre reconheci a riis*tancia de nu?o merecimento em relação é Ututi ê im -
portancia do mandato, que tào gtfiwosaraent* ê$Í<Aconfiado, e quanto é lambem assa; recunhe^id^ a íqLdependência dos dignos eleitores do 2 o disíriüo

Recebendo a expressão singela de meo reconbeci-t
menio, q;eia .o honrado eorpo eleitoral do 2° dis-tricto, que considero a minha eleição como uma erârí-

Na'divida que- litei contraindo; e como Bu'nc« '«ercí

| 
arnorlisa-la, pois que as dividas do coração *ào inso-¦Juveis, protesto conserva-la [wrpotunmcnU) na morno-
ria cora a generosidade dos mmé honrados crudores*"trato 

28 de Junho de 1864. , 
'

Benjamim Pinto Nogueira"V**

a.° Sr.
dos pobres
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tanto direito a detestar os vencedores. &\m:, vouayaq
8 seos lares meditando vingança, tinhâo se dko^deos
promettendo voltar á carga conua os adversários, Fe-
üsrnente a situação nâo era a mais inoportuna parafuma rèftçào: todas as capitanias se tifüião. insurgido
em favor; da nova ordem de cousas, que a revolução
do Porto inaugurara; fasia-.se a eleição para. deputados
d Constituinte de Lisboa, que D, João G,0< impotente
para refrtiar o espirito publico em' Portugal, e rocei-
usa de uma deposição, havia rijo só tolerado, mas até
legitimara, cousrmtindo que se cuidasse de uma cons
l'ituiçío.Apâra os estados portugueses.

Os horriem. que mais se tinhào pronunciado contra
a revolta rio 1817, nâo poderão aceitar dç bom gra-
do as mudanças, que se op^ravào, muito embora a
aicneuiiuà do rei, devesse superar os seos escru-
pios.

(Continua )

Tendo ehtráiiò úi tratamento dos pol>res affecíj^
dos do choiera-rrmrbus na-ste destric;^;' eoi raíãt
do cargo policiai que mò foi conílado, e 'na 

fófta
absoluta de pessoa habilitada para este mister, %ú

j'sinto o de-;eT de agora que essa U-otívoI epidemia pa-
| rece ter-nos doixado. levar ao conhecioienio de V,'

Exc.a a historia d'essa iníasào; o o faço coiüo posse
e na linguagem que aprendi.

Faseudo sé aiariiuiciar a epidemia nesta povoaçSo
no dia 2 de abril p. p. foi no üiz 8 q*;e sè deelaroa
com: toda eviáencia, e desde togo entrei m ir/itamen-
to dos.8ccommí>lti ios, coadjuvf.do pelo juis de pas d#
destricto Paulino Correia de Ãraulo;, e !:-lo ííy. Vigário
da¦ freguesia'"Felix S-urgl-io An\m\i foraiiga quo^cfim
o*r;!:m:^iu-í espirilu^es, prestava os ;<%çp|ràes, 

quife
tSnío » lha periTièí,ti:a,

Tendo o má atacad > o-s quirteirõns d'é Gacho^ipâ $
Arraia1, ao narts áf&U p,J';oaçáo; a Cemniss ;o, tornei
a deliberação de CQotractar è mesmo juis fie pasi é
o cidadão joà-qiini 3'osè 'Gonçalves, e poí-os a mwlm
disposição: e enl% d.^idjm.o^ o serviço, corny (is^cf

I a V, Exc. m\ oüicio de 30 do mesmo mes. OVm-at
j poreai, tornando s« benigno nesta e na povoaçao da
I Caelioeira, fes se fertfe no Irraird. e dfseendo peloiS gííO, atíiou Emborcadas, liia.ch'6 dos Porcos#
; e Tropas; e df^erndo ao mesmo tempo (la-lifubajha
| pelo fio Salam^nca, a|;aeou 8. Thesejía e Corn^úbíi.
| na dírícçào de oeste, e eo^ào forçoso foi passarmos

¦i

Ao COHPÓ ELKITORAL DO 2° DíSTRIGTO;
Cumprindo um dever sag[ra4o, venho pela imjjràn-

sq articular um som do agiiecimento ao iilustre cor-
pp eleitoral do C2Ò districto desta província, pela dis-
íineta honro que rjie acaba d© conferir; elegendo-mé

io á Assfaibiea Provincial: honr#, que tinho

as nossas vistas p;;ra e^ses lugares, r.Ov quaes. S8
prestarão com muiía dtsúico^âíj o çüúágèjl os senhores
Francisco Ribeiro de Castro Júnior, no Amdfil, M;h
Roel Rodrigues Vieira, na:$ Emborcadas, 

'Pelíx 
Auto-

nio de*Sousa, no Biaci;o de Porcos; Antônio Correia
Aeciole, na Carnaúba; o José Vicente da Cr.uç, José,
Joaquim Pita» e Juàu-Manoel da Crus, em S. There-
?.*¦• ,. - ¦ f.

Estes Srs. munidos apenas das instrneções-.que:eu
e o Rv Vigário lhes podiarm* dar (meararâo o perigof
e só os 2 últimos forào atacados $em perigo, os mais
íiçarao inçolomes.

Ko dia 3 de rs a') o Rv. figariô foi atacado em
ser%o, 3 lagoas distante <jes.Ui ^o.voâçSo para ond|(
viíio em uma rede; esse incidente derramou grande
terror, ¦ e. desanimo ria população: mas íielismente o
mal resolveo^se benignamente, e passados 3 dias, d*
Ia, tomava de novo o seo posto de howr.a.
• Ainda lutávamos com diverso? ca^os. complicados
no? differentes pontos atacados, quando no dia 22 da
maio veio :o Inspector do quarteirão cie Mis&ào-imvf
reclamar nossa presença naquéüá povoaçàfe, mâe ^
mal s« linha manifestado horrivelmente medüiüio*
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Ko dia seguinte partimos para alli todas os encar
togados, em companhia cio Rv. ¦ Vigário, e presencia-
po*s um, esp.écfèbuJÕ, js&rb ftijtviáa aterrador. 'V

Á pgqi.Mia povoado habitada por 1*83 alanas, sen
do., grande jjart*? (:p|.iihé]'^s solteiras, estava carople-
tamcute suocunibida. havião cem doentes; e so uma'
pessea .conservou alli a coragem o presença de espi-
rito th) noce^sijrios em semelhante conjuntura, e
essa pe5S0á.i.p.ra o respectiva Inspèctor do quartirào
Ànjtonio Fideüs da Siíva, que reunindo 4 inííividuos*
cuidava dos enterramentes. Ca*as tí|viao completa-
mente amigadas das matérias chnlerieas, o seos habi-
tantes deitados sobre as mesmas matérias ja descriào
da vida; mister m# fei'j de acordo c«jsn o Rv. Viga-
rio est^beSocer duas enftírrnrrias, onde recolhemos 9
indivíduos desamparado*,, fasendo despesas cr>m tra-
baünjdore», enfermeiros, roupa,-e alimentação, a$
quaes V. Kse, verá |a contl juala.. Folismeute de-
pais de hò§§a chegada ajli 5,0 rrvnrreríp\\m% recém-
nascida, o, uma malber quê depois de üin aborto so-
íTreo -uma congestão cerebral que ião admellio ma-
ia remédios.

Aíli denr.orei-m* çom o pratico Joaquim José G«o-
raives até ò dia ÇM <ííj maio, ern quês saiu para a-
éüdir o quarteirão ias A;u'tal9 10 léguas a nordasle
desta povoaçào, ficando o mesmo Gonçalves atè « dia
i'.0 do corrente «mv |ua foi tirado de ordem ^a•Cornorcíssã© do soeenrros. .,

¦ Seado teslenauaha ècül.ar da fome pé; stffeiXo na
q^l.ía pftvoaçào «>> enova^eentos raandei m$iít: nmi
v
j

V. Exc. oresullnlo |jp|a, *¦ 
' •

Da nota jimta* sob >n.° l verá. V. Exc. ps lugares
que forio aceomOK^idos, .«? on.° dos doentes mor-
t s nos ín.esmos.liigares.-^rdaseíKJ^ a cifra de 667
«íoentes, e 93 monos*

Üa-coflta èki n.a 2 v.iráAamdem V: Ex«u as dos-
è>a$ feiiâi --sob .^e*pons;ü>iUna;ie minha 'e, do .Rv. Vi-,
pario; asquaes V. Fm, M^àigmyi ;"df» mandar p9.gnr>
em, ittcnçào áos*bem fracos-recursos do que dispomos*.

- Concluindo a*;tarefa,*que me-iffipus, éü tioo* sapte-
feito dcMiierecer a aprovüiçlo de Y. Éx(V., o das ao-
loridades,sob cujos.àusfticios exerço a pequena j\i-
risdiçaí peifeiai neste destri<:t;); restando-me em toilo
caso a conscioncia de ter feito, não o qus desfjava,
mas o que pude ©n»-frfvor do tribos policiüdos na
melindrosa crise de sç;os soüVirneiato?, • •. - ,

Deos Guerde a V. .Exc. Subdelegaeia cie Policia
em Missào-velba 20 de. Junlio do 186*,

]\\m.° Sítm/Sr.. Dr. Lafayetto Rodrigues Pereira,
M. D. Presidente desta Província. % ¦

* RMTiardino oG^es de Araújo,,

A PEDIDO ¦ .• ' '• ., .
*

A" POVOAÇi.0 do Joâssíro. . il
Esta povoaçào, situada em terreno aprasiv^?!, 3 le-

afdas a lesl.o dv^ cidade do Grato, tendo do. lado \M
S norte, o ferUiissimo. vale do no Balatejra, e ao'fsjíji^'o ifeáprèè&vèl bftíò da Ti^f)aubav e contando -etn»
;• $#05 erredorss .proprietários ivbástàiosrj prtí8||íte -um

ítjm -\\hma para su-prír aos in-ssnos; e nu tóiiíbà sa- j fa*uro. iisang?'iro. Mas a- mào áo) destino ttr^ pesa-^-íijia au':lori^i a morte de <-<i.Ura, que' lorào previa- do sobre eíia: 05 sé;os! habitantes precisão de umti
4n«^tc av^sia^as a_ l.aem ^0^, e 2> em 18$. f ^ducaçio aoorrmioíMn aos misteres d'agricu!tura, qne

^.e§.t« lügsr muito se ciestírtguírlò alem do lyspec- j é a fonte de nua nqucsn: e rilo p^de^ob^r, porqueor acima referido, os Srs. P.e Mnnoei Aoíonio Me- ! ihely falta a.tò a foate d'essa educação, que é a ins-'tor
neses de Jesus, o AntonÍQ Jaciotbo da Costa'por sco j toucjão primaria.

A Aa^ernb.èa provitícial crea^do aqui nma feadeiraMio e eandaae pira com P>dos que soffriâo.iT?ste 
pcoito prestamos ritiò pequeno gerfiço ao ter--

mo ào Jardim, m p;írte que compreende esta fregue-
dtí instrueçào v>rimaria9 teria dado o primeiro passo
para- o engrardeciinenio desta localidade; si um ho-

gia; por quanto; achando-se acomíuatlids jà na cifra'! mem iriteirameote inhabil psra o* njopíâ|;|ij nüo ti-.
dei 90 doentes e^O mortos, e em ^frfipleto abando - t vosso" ocupado essa cadeira'. ' 

' ' r^'j .'*
no das respectivas ártloWfeíiJW; a nos se soecorrião no-
Ia cofUigui.dade -em que estavamo?; e nàq podendo ^!-
òs sÒLireiMiidilIí,reaie!neííb% ali fiáemqs alpaaô vi- I sobre seo destino.

fSim.o jf; Padre Antônio de Almeida, actual. pro~
fessor primário desta povoado, 6 o anjo wíáu que pesa

mèi, e.|)r'es.taínís o.s.'íôrnsfeaoa, e re ene d ws dè qno Ocupando a cadeira de instruirão primaria, ollçtenl
póiliara^s dispor, j se portado com tanto dolaso; que a sua ívpfa é fre-

Mo rüa 30 do pagado cftegiiá "ao 
réacho das A-tílàs-, j-quentâda apenas por' rnek dusía de'rííeninos délva-

onde aches o nova fcwi dés-auirpaá^ gera imihmm j lidoí. Estouvado c rancoroso, tem quebrado a cã'-'
{i^tica decur-ir o,n:al, para efles Qotís'iim.Q, rcrornio j beca a alguns alurnuos cornai palmatória; desort^
as dose^ liumeopaíbi^^ pre^enUs |j^ d|a jovon j q|e nào ha pai qae queira confiar a educraçã^ 

' 
d©

filb^daSr.. Aif..íivs^refífrfnado do efeíjtó Comuto Jo- | seos Iíüioâ a semelhante mestre. 
"Majquisto '« 

entrj-
sé d'Ágüíarv aquai occuoada ©om 7 cíoeoí-s fêfei m~ .gado com toios no lugar, vai .contra eíle subir mem
sa, pada podia, |Uér||o o seo mo e coniirao, faser queixa a poheia pefe f^ri^ento feito a seo idumno,
em favor da hu;n(juâidade nAo obstonie os bons d®
sejos que mostrava. '• " ". ';—'•' *y.

Che^ílo alli, iniciei, na pratica è$$ remédios a!b~
pat'Ci^ ao referido À-f^res Canuto, o ao luspeetor do
tespeáivo quürtdrào Gònjáto José V^rreira Lustosa,'
que <io muito boa vontade M prest«râo era favor dos
accojnmettidos;' e com eltl§ trabalhei até o dia 14 do
corrente, em pè orie retirei, pior ja Isaverem poucos
casos, í; os mesmp.s Srs, ja¦ esUreòi habilitados pararfcâdir ao^que fossem do novo Sinírendo; e retiran
áo rnó pji? a des^osi^o do Alfores Canuto a quantia
de ^é^/.pVr^acú^ir a alguns pobres eonvalescentes.

Tendo pois a epidenria tornadu a direccáo dos ter-
mos de Jardim e Milagres, e julgando eu Iluda minha

cujo. rcMiltado nâo é fácil prever.
Ptdo iado moral 0 regiüíuso vamos poic?. O Sr. Y.9

Almeida, sendo capcllào nesta povoaçào, *h«son úm^
to úè tÇtíâ missào divina, maltratando ^m pratica^ á
estação da missa, a seos eaoanelados, que èstçs re-

'tirarão itio sua confiança, preferirão fas<?r maior pFp-
òao a ootra^i ladres, edlrió aos Padres Formiga a Luís
Barbosa, que aqui estiveoào, e continuariào à fas'#è
corn o f\* Pedro Fer.eira de M.õllo, si S; Exc.i
íim.a uno prdenasie a sua ida a Capital.

Entrigado com o Rvd;° Vigário da freguesia, e^ís.
negou-iiio ?ua confianra; de sorte que nao"serve para
este povo n stía; resid'eúci:a na povonçãó.

l?omèsrilcdlh:fiièltidf)s da epidemia do cholera-morr
pissáf de enfer-meirp, vou levar ao conhecimento de bus, o Sr, P.e iUméida, era y« do crcüdir nos, c^ác

. . —*,—^_
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áiscipulo do um Deos de Bondade, retirou-se paraa cidade <fo Crnto; o cholera retirou se, todas as au-
?as estão funcionando, mas ftâo a do Joaseiro, porque
o seo mestre ainda se acha em §eo lugar de dês-
canço, oecupado em úm processo policial do que é
«uotor.

Ernfim si o Sr. Direclor da instrucçSo pubfica, eo
E\*m.°Sr. Presidente da proviocia não removerem
d'ehtre nás essa ílageilo, teremos d© marcar o passo
no caminho do progresso, em quanto outras localidades
dfcsfructâo as vantagens de nossas betias institui-
còes.

Pevoação do Joaseiro 2G de Junho de 1864. 
*

O Matuto

BirbsÜii 8 de julho da 1884. -
No dia 5 do corrente, pelas 7 horas dl tarde, nes*

ta Villa, Sebastião Rodrigues Vieira, aeostumado pu-
blicamente a espancar a própria esposa, aggredio trai-
çoeiramente ao Sr. Clementino Sal}ino de Lima, aqui
morador e ttegaciante, e deu-lhe duas terríveis caeeta-
luas, sendo uma na cabeça, que causou um grande ta-¦iho.

O aggredidoia passando na porta de José Raimun-
da Alecrim, de cuja casa sábio o aggressor, e o«de
«o depois de sonsummado o crime, tomou a entrar.

.0 «icario evadin-so alta noite, e foi-se homisiareno
f$jga do â.° substituto do juis municipal emexoreice
*T.° Coronel Antônio Furtado He Figueiredo Gedta,
Onde no dia soguíste foi visto.bem a frasca;

Já oí) dia li do passado um outro sicario de nome
J^aqaina André espancara barbaramente « José, Isidre,
neste mesmo termo e comrnettido qae íbsse o crime
eorreoparaa casa dol.° substituto do juis municipal
c> T* Coronel João Quesado, o este- que estava de sa-
ida psra Pernambuco levou em sua eompiuáia o tat sie
Cítrto.

#E muita moralidade aos dois substituto» de juis. mu-
Bicipal (biste termo.

Consta na Ikrbalha que o siGario Sebastião seguira
•e dia 8 para a cidade do Ió em proou a da pre / çãodo um seo compadre dalli, visto como não era passível
jnanter-se por muito tampo na procteçào de 2.* subs-*
tituto do Juis municipal.

" ¦' i In i» 9

\
Sr. Redactor

Dêem par$ onde derem os negócios do Grato sem-
f re os senhores Pontes é que hão de soflfrer! Ja
uma ves elies deixarão a terra e se foras para as
Russas, mas o povo se amotinou, e íal-os sahir Lar-
gario-se de ribeira acima e vierãe p*ra o Icó, Ahi
novo barulho, também os fflto querião ! Deste modo
ostáo redusidos ao papel dos judios, que $m toda
« parte'achào o povo sempre disposto a apedrejai*
©s. 'è&Wí :

Pois não é possível que entre tantos Pontes, haJ3
tim que preste?

Conheço o Sr, Custodio, quo nâo é máe Telhe, e
me disem que alem delfes são cxcellentes rapases os
fontes que teem de nascer. Appallo pois para a
consciência da Minhota, que ao menos bde coace^
àer isso. . 4 •

Eu também testimonhei a briga havida entre o
JXico de Pontes e o José Diabo, e vi que a pro-
vocação partio deste ultimo, que do modo o mais de-
sabnladft e ineivil gritou que não era nenhom olho
de peixe assada, e pondo*se da banda que o rapas
*nu o olho doente, quasi lhe prespega ntfla beríòâ?

da!'
Quem tem «eos defeitos não gosta que se (he lati-

ce em rosto; é verdade que oXico não tem os olhoS'
direitos. Mas tem elle culpa que lhe <!s pregassem
errados? Ponha fada um o caso em si, e saberá sf
sáo eousss que se digão nas bóxêxás d§ nm homem,;

Os Pontes"são pontas, e serão tudo o que quise-rem; mas são possofts mui honradas, quo vivem oo:
cupados somente da suas traiinancias, e gosíão da lim-
pesa, porque a limpesa ífcõs amou. Kào merecens
tanto ódio, ném que lhes chamem de cholera, e si
elies são o cholera então o são mui benigno, porquecaimbres é o Sr. José Diflbo, e elies não se a*
compauhâo com tal creatura.

Pu por mim quereria cem veses os Pontes, que
o Sr. José Diabo,que 6 o homem de hoccá mais
porca que ha nesta terra, homem atrevido, que ou«a
chamar nomes ladfos e feios á uma creatura, como
o Sr. Xico Pontes, reconhecídamnte manco.

Queira dar publicidade a festas linhas, que paga-rá o = 3
Galafrê,

EDITAL.

O Preparador da Gamara municipal deste cidade
abaixe «assignadn, ví»m pelo preietiíe prevínir aoô
Sre? proprietários foreiros (com especialidade ot
d©s sítios fenda e Preguiça,) Setihores de engenhos d
alambiqaes deste município, que até o fim de agns*
to próximo, devem e$tr#r liquidados os seos débitos, ou*
jo recebimento,começará do Io daquelle mes em diante-

© aKÉQnçiante muito desoja que os mesmos Srs. par*
q* lhe evitem o sacrifício de proceder executivamente a
essa arreeadaçâo, certos de que, si por milura hou-
ver de recorrer a esse meio, corno fél-o, o armo p. p.
eean namitos devedores remissos, ver~se-ha no p^nnse
dever de não exceptuar pessoa alguma, que tenha
iaéõrrMo séssa falta.

R^cebeda^ia municipal do Grato, 10 de Junho de
18*64*

Lanrenio Briseno da Silva
•KW*-'?*'.» • i ii itty i^Mü'i>iM> m _ ¦ i MilM»» •»» <*

ARMDNCIO.

O abaixe assignado procurador da viuva áo falecidt
Je»é 

'da 
Fonseca Soares-e Silva, avisa a todas as pes*

soas que seaohâo a,dever a mesma viuva por com*
pra da disinaos, pençO«s e impostos, se dirijàu ao an-*
«taucianta ou aos encarregados do mesmo em sua ca-
sa que acharão suas lettras para lhe as entregar de-
pais de pagas. Avisa igualmente as pessoas que ui#
tiverem tirado patente das bebidas fabricadas no pais,
e impostos de alambiquos os devem soiiciUr sob pe-
na de lhe ser imposta a multa.

Grato 1 de Julho de 1864.
Antoaio Luis Alves Pequeno Jmaior.

Joaquim Lopes Raimundo do Bilhar, tem parg
vender um graedf? sortimentp, de fasendas, miud#*.
m9 ferragens, lou§a, mulhados e roupa feita pcüf
pngo-eoinonedo. i

»»- r—'
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